
   
 
 
 
 
 

TÓQUIO -1,33%  
HONG KONG  -1,10% 
XANGAI +0,41% 
LONDRES -1,07% 
FRANKFURT -0,90% 
PARIS -1,23% 
FUT. NASDAQ -0,69% 
FUT. S&P -0,73% 
FUT. DOW JONES -0,70% 

 
 

USD 72,38 / BARRIL      QUEDA DE 1,00%. 
 
 

USD/JPY 84,35 QUEDA DE 0,95%.    
EUR/USD  1,2623 QUEDA DE 0,29%. 
  

 
 
 

10YY         2,5550% 
 
 
 

08:00HS: FGV: CONFIANÇA DO CONSUMIDOR DE AGOSTO. 
10:30HS: BC: RESULTADO PRIMÁRIO DO SETOR PÚBLICO/JULHO. 

 
 
 

03:00HS: ALEMANHA: PIB DO 2º TRIMESTRE (FINAL) – PREVISÃO: + 2,2% T/T, + 3,7% A/A. 
05:30HS: R. UNIDO: EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS/JUL – ANTERIOR: + LIBRA 2,1 BI. 
06:00HS: ENCOMENDAS À INDÚSTRIA/JUL – PREV.: - 0,1% M/M, + 24,1% A/A.           

 
 
 
 
 
 

09:30HS: DISCURSO DO PRESIDENTE DO FED CHICAGO, CHARLES EVANS. 
11:00HS: NAR: VENDAS DE IMÓVEIS RESIDENCIAIS USADOS/JUL – PREV.: - 14,3%. 
11:00HS: FED RICHMOND: IND. DE ATIVIDADE INDUSTRIAL/AGO – ANTERIOR: 16. 
17:30HS: API – ESTOQUES DE PETRÓLEO E DERIVADOS NA SEMANA ATÉ 20 DE AGOSTO.  

 
 
MERCADOS DO DIA 24 DE AGOSTO DE 2.010 

BOLSAS INTERNACIONAIS 

PETRÓLEO 

MOEDAS 

TREASURIES 

AGENDA BRASIL 

AGENDA ESTADOS UNIDOS 

AGENDA EUROPA 

COMENTÁRIO 

                        
                        A piora do cenário externo resultou no aumento pela demanda de dólares ontem, e a moeda americana 
conseguiu desgrudar do patamar de R$ 1,75 que ficou nos cinco pregões durante a semana passada. No 
encerramento o dólar fechou cotado em R$ 1,768, alta de 0,51%. Internamente a divulgação do fluxo cambial não 
agradou e pode levar o governo a lançar alguma medida de apoio ao exportador. O saldo até o último dia 19 de 
agosto está positivo em US$ 988 milhões, resultado do fluxo financeiro de US$ 2,641 bilhões positivo, enquanto o 
comercial foi negativo em US$ 1,653 bilhão. Também o resultado das contas externas apresentou déficit de US$ 
28,26 bilhões de janeiro a julho, valor superior a todo montante do ano de 2009.   
                       Na expectativa de novos dados desanimadores nos Estados Unidos hoje, investidores dão 
continuidade ao movimento de aversão ao risco e fogem para a segurança dos treasuries e do iene, que bateu a 
mínima em 15 anos contra o dólar. Na agenda de hoje o foco das tensões vem do setor imobiliário cujas projeções 
apontam para uma queda de 14,3% nas vendas de imóveis usados. Também gera desconforto a reportagem do THE 
WALL STREET JOURNAL, que traz em seu texto os bastidores da última reunião do FED em 10 de agosto. Segundo o 
jornal pelo menos sete dos 17 membros se manifestaram contra a medida de reinvestir a carteira de títulos, que 
acabou trazendo a possibilidade da impressão de dinheiro novo para estimular a economia. Tanto as bolsas na 
Europa como os futuros americanos operam com forte queda. Os números positivos do PIB alemão e as 
encomendas à indústria na zona do euro que subiram 2,5% não fazem preço, já que são tidos como retrovisor pelo 
mercado. O preço das commodities também cai e o dólar opera em alta frente as moedas emergentes e ao euro. 
Internamente a moeda americana deve acompanhar o movimento externo de fuga para qualidade e abrir em alta. 
         
                      JOÃO PAULO DE GRACIA CORRÊA. 
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